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WASHINGTON — O relatório 
anual da Comissão de Comércio In-
ternacional da Casa Branca, que se-
rá enviado, nos próximos dias, ao 
Congresso americano, adverte — em 
um capítulo específico sobre as rela-
ções bilaterais entre o Brasil e os Es-
tados Unidos — que ainda há proble-
mas para os investidores 
estrangeiros interessados em aplicar 
no País. O clima, de acordo com o 
documento, não é propício para que 
particulares ou grandes corporações 
arrisquem seu capital. 

— Acredita-se que a situação pode- 

rá melhorar no Brasil no setor dos 
investimentos, mas ainda existem 
muitas incertezas sobre as futuras 
políticas do Governo, especificamen-
te sobre o investimento estrangeiro, 
diz o volumoso informe. 

O documento ressalta que o Ban-
co Central do Brasil demonstrou in-
tenções de criar novas regras para 
facilitar a conversão de parte da dí-
vida externa em investimentos no 
País. Mas diz que ainda não surgiu 
um resultado prático disso. O texto 
lembra, ao mesmo tempo, que o Go-
verno americano "vem manifestan-
do, intermitentemente, as preocupa-
ções quanto às restrições políticas de 
investimento do Brasil". 


